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Presidentes da CIP e da CEOE empenhados numa estratégia comum para 
a Europa e América Latina 

 

 

 

Madrid – Os Presidentes da CIP – Confederação Empresarial de Portugal, António Saraiva, e da CEOE 

– Confederação Espanhola de Organizações Empresariais, Antonio Garamendi, apoiaram uma estratégia 

comum para a Europa e América Latina, na qual ambas as organizações têm um papel relevante. Saraiva 

e Garamendi falaram numa reunião com empresários de ambos os países, organizada pela Câmara de 

Comércio Hispânico-Portuguesa, e reiteraram o seu repúdio pela invasão da Ucrânia. 

 

Durante o encontro, realizado ontem, tornou-se claro que Portugal é um mercado muito importante de 

proximidade para os interesses empresariais espanhóis, com o qual existe também uma excelente relação 

bilateral, tanto a nível institucional, como económico e comercial. De facto, a CEOE e a CIP trabalham 

em conjunto no seio de várias organizações e instituições internacionais, tais como o CEIB – Conselho 

Empresarial Ibero-Americano, a BusinessEurope e a Business at OECD. 

 

Agenda intensa de reuniões 

 

A Delegação da CIP realizou uma intensa agenda de reuniões na sede da CEOE com o seu Presidente, 

Antonio Garamendi, com o secretário-geral da CEOE, José Alberto González-Ruiz, com o secretário 

permanente do CEIB e diretor geral da CEOE Internacional, Narciso Casado, com o diretor geral da 

CEOE CAMPUS, Mayte Gómez-Condado e com a diretora do Projeto Promociona, Susana Sanchiz, 

entre outros. O Presidente da CIP fez-se acompanhar da Secretária-Geral da Confederação, Carla 

Sequeira. 

 

A CIP e a CEOE consideraram que, para cumprir os objetivos ambientais estabelecidos no Pacto 

Ecológico Europeu e as novas iniciativas legislativas propostas pela Comissão Europeia, é importante 

que a interconexão da Península Ibérica com a Europa Central através dos Pirinéus seja alcançada. A 

este respeito, Garamendi e Saraiva apelaram a um entendimento final entre Portugal, Espanha e França, 

já anunciado, mas ainda não implementado, para que esta ação conjunta possa ser implementada o mais 

rapidamente possível. 

 

Além disso, no seguimento da declaração conjunta feita pela CEOE e pela CIP há alguns meses, por 

ocasião da Cimeira Hispano-Portuguesa em Trujillo, ambos os líderes empresariais reiteraram a 

importância do setor automóvel, uma vez que é um elemento estratégico para alcançar os objetivos de 

mobilidade sustentável no quadro da recuperação e transformação económica de Portugal e Espanha. 

Defenderam igualmente a promoção da cooperação transfronteiriça, envolvendo a participação das 

associações empresariais destas regiões. 

 



Finalmente, e em conformidade com esta declaração conjunta, consideraram essencial dispor de uma 

rede eficiente de transporte de mercadorias, ligando os portos da Península Ibérica ao centro da Europa, 

integrada nas redes transeuropeias e complementada por uma rede de infraestruturas logísticas 

enquadradas numa visão ibérica. 

 

Colaboração dentro do CEIB 

 

Posteriormente, António Saraiva e Carla Sequeira realizaram uma reunião com o Diretor-Geral da 

CEOE Internacional e Secretário Permanente do CEIB, Narciso Casado, na qual salientaram a 

importância das Cimeiras Ibero-Americanas como o melhor instrumento para a integração regional, e 

analisaram os trabalhos preliminares que estão a ser realizados para a 14ª Reunião Ibero-Americana de 

Negócios, que terá lugar no âmbito da próxima Cimeira na República Dominicana. 

 

Por sua vez, Narciso Casado salientou também a importância de colaboração em outros eventos que se 

avizinham, tais como o Fórum Empresarial UE-LATAM no quadro da Plataforma de Madrid, o próximo 

Fórum Ibero-Americano de MPME, o Open Innovation Forum; e em linhas de trabalho permanentes 

tais como: integração regional e cadeias de valor globais; inovação; transformação digital; PMEs; 

sustentabilidade; educação, formação e retenção de talentos; arbitragem, economia verde, laranja e azul; 

ou turismo sustentável, inclusivo e acessível, entre outros. 

  

O Presidente da CIP, António Saraiva destacou ainda a importância de haver “maior coordenação entre 

as organizações ibéricas no espaço ibero-americano, de modo a promover uma maior unidade e coesão 

entre os nossos membros”. 

 
 
___ 

 
Sobre a CIP 

A CIP – Confederação Empresarial de Portugal representa, através da sua rede associativa, mais de 

150.000 empresas, que empregam 1,8 milhões de trabalhadores e são responsáveis por um volume total 

de negócios que representa 71% do PIB nacional. Fundada em 1974, tem como visão ser a confederação 

empresarial mais representativa a nível nacional, uma estrutura associativa patronal forte, homogénea 

e abrangente que possa defender mais eficazmente os interesses das empresas portuguesas e representa, 

de uma forma transversal e equilibrada, entidades associativas setoriais e regionais, bem como todas as 

Câmaras de Comércio e Indústria de Portugal. Faz parte, a nível nacional, do Conselho Económico e 

Social e da Comissão Permanente de Concertação Social, entre muitos outros órgãos consultivos e 

comissões especializadas, e, a nível internacional, da BusinessEurope, BIAC, OIE e OIT. 

Tem a sua sede em Lisboa e delegações no Porto e em Bruxelas. 
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